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a cividade de bagunte.  
o estado atual da investigação
Pedro Brochado de Almeida1

RESUMO

A Cividade de Bagunte é a mais divulgada estação arqueológica do concelho de Vila do Conde. Localizada num 

monte com ótima visibilidade para os territórios situados a norte e a sul do rio Ave, mereceu, já na ponta final 

do século XIX, o interesse de arqueólogos como Ricardo Severo e Martins Sarmento e na década de 40 da 

centúria seguinte de F. Russel Cortez. Sobretudo este realizou, ali, algumas campanhas de escavações que pu-

seram a descoberto um misto de construções castrejas e romanas, distribuídas por espaços ortogonais que têm 

já a chancela da influência romana na região. Os trabalhos arqueológicos mais recentes permitem uma maior 

precisão quanto à sua evolução, embora subsistam muitas interrogações por decifrar.

Palavras-chave: Cividade, Cultura Castreja, Romanização.

ABSTRACT

The Cividade of Bagunte is the most publicized archaeological site of the municipality of Vila do Conde. Lo-

cated on a mound with great visibility over the territories to the north and south of the Ave River it called the 

attention and interest of various archaeologists such as Ricardo Severo and Martins Sarmento, in the end of 

the 19th century, and F. Russell Cortez in the 40’s of the next century. F. Russell Cortez organized digging cam-

paigns at the site that uncovered a mixture Castrejo and Roman type buildings and structures, distributed by 

orthogonal spaces that already have the seal of a Roman influence in the region. The most recent archeological 

campaigns give us a higher precision to determine its evolution as a settlement, despite the many questions 

that remain unanswered.

Keywords: Cividade, Castrejo Culture, Roman period.

1. Câmara Municipal de Vila do Conde – pedro.brochado@cm-viladoconde.pt

A Cividade de Bagunte localiza-se na freguesia com 
o mesmo nome, no concelho de Vila do Conde, num 
monte localmente conhecido por Cividade, Subi-
dade, ou dos Sobreirinhos. Encontra-se classificada 
como Monumento Nacional desde 1910 (Decreto de 
16-06-1910, DG, n.º 136, de 23-06-1910), sendo que 
atualmente a sua área classificada encontra-se em 
processo de ampliação (Anúncio n.º 16/2016, DR, 2.ª 
série, n.º 12, de 19-01-2016).
Trata-se de um povoado castrejo fortificado, cen-
tral e romanizado que, tradicionalmente, tem sido 
enquadrado cronologicamente entre os séculos IV  
a.C. e IV d.C. (PINTO, 1997, 29; PINTO, 2003, 129), 
embora um estudo recente do espólio, deposita-
do no Museu de História Natural e da Ciência da 
Universidade do Porto (a esta data ainda no prelo), 
permita afinar esta cronologia, como se verá mais 
adiante. Adicionalmente, escavações realizadas em 

conjunto pelo Gabinete de Arqueologia Municipal 
e pela University of Texas at Austin, determinou a 
existência de materiais cerâmicos e estruturas mais 
recentes, nomeadamente da Alta Idade Média.
Encontra-se implantado numa elevação com 206m 
de altura, num espaço geográfico que está delimita-
do pelo rio Este a norte, pelo rio Ave a sul e a oeste, 
embora um pouco mais distante, pelo oceano atlân-
tico. O monte tem uma dimensão que se aproxima 
dos 50ha, embora a zona arqueológica tenha uma 
área estimada seja inferior a essa cifra.
Em termos geológicos, a Cividade de Bagunte as-
senta sobre uma formação granítica que, a curta 
distância, faz fronteira com formações do complexo 
xisto-grauváquico, que se desenvolvem, no sentido 
noroeste-sudeste, desde a zona costeira de Espo-
sende/Póvoa de Varzim até à região de Valongo/
Castelo de Paiva (TEIXEIRA, 1965).

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa82
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Nas suas encostas nascem alguns fios de água que 
drenam para as bacias hidrográficas dos rios Este e 
Ave. Muitas destas linhas de água, de pequena rele-
vância, mas importantes para um povoado fortifica-
do da Idade Ferro Romanizado, foram artificialmen-
te alteradas ao longos dos tempos mais recentes, 
nomeadamente pela construção de minas de água, 
das quais ainda se identificam alguns poços de ven-
tilação/visita espalhados por todo o monte. Estas 
serviram, até há bem pouco tempo, para o regadio 
das extensas áreas agrícolas que se desenvolvem em 
seu redor, especialmente a este e a sul.
O monte apresenta uma configuração sub‑arredon
dada,que assume um forte pendor nas vertentes 
voltadas a sul e oeste e uma inclinação suave na ver-
tente norte e este. A noroeste e a sudeste existem 
dois esporões que, embora pouco evidentes, foram 
incluídos na área fortificada do povoado.
Um recente levantamento da biodiversidade2 cons-
tatou que, ao nível do coberto vegetal, o monte está 
densamente colonizado pelo eucaliptal, embora ain-
da subsistam algumas manchas de carvalhos, cas
tanheiros e sobreiros. Com uma expressão maior 
encontram-se também os azevinhos, os sanguinhos
‑de-água e os salgueiros pretos. A presença destas 
duas espécies arbóreas é particularmente interes-
sante por serem próprias de zonas húmidas. No que 
diz respeito às espécies arbustivas destaca-se a pre-
sença de várias espécies de ericas, de ulex, estevas, 
fetos, entre outras. Desde que, em 2015, o Municí-
pio de Vila do Conde adquiriu 18ha da Cividade de 
Bagunte, tem sido possível regenerar as manchas de 
espécies autóctones, tendo com objetivo diminuir a 
presença do eucaliptal e controlar a outras espécies 
invasoras, nomeadamente de acácias.
A posição geográfica da Cividade de Bagunte permite
‑lhe ter um contacto visual com outros grandes 
povoados, como o Castro de Alvarelhos, a sul, ou a 
Cividade de Terroso, a norte. A sua posição também 
permite um controlo visual eficaz sobre um conjunto 
de povoados de menor dimensão que se erguiam nas 
suas imediações, nomeadamente o Castro Boi (Vai-
rão), os castros de Casais e de Argifonso (situados em 
Arcos), de Retorta (Retorta), de S. Paio (Labruge), de 
Ferreiró (Ferreiró), de S. João (Vila do Conde).
Diversos autores identificaram-na como uma “po-
voação antiga”, pelo menos, desde o século XVIII, 

2. Este levantamento foi realizado por técnicos do CMIA de 

Vila do Conde para a Câmara Municipal.

quando foi mencionada por Jerónimo Contador de 
Argote, pelo Padre Carvalho da Costa, ou pelas Me-
mórias Paroquiais, citadas por diversos estudiosos 
(PINTO, 2003, 126-127; ARGOTE, 1744; COSTA, 
1868-1869).
A tentativa de a enquadrar cronologicamente co-
meçou, somente, no século XIX, quando entra na 
esfera de interesse de investigadores como Martins 
Sarmento (SARMENTO, 1999, 263-265; PINTO, 
2003, 128). No entanto, foram Ricardo Severo e 
Fonseca Cardoso os primeiros a escavar na Cividade 
de Bagunte, em 1885 (SEVERO, 1886), tendo sido 
secundados por Mendes Correia, em 1915 (Arqui-
vo da DGEMN – Cividade de Bagunte; ALMEIDA, 
2015, 52). A intervenção arqueológica dirigida por 
Ricardo Severo e Artur Cardoso terá sido, inclusi-
vamente, a responsável pela classificação da Civida-
de de Bagunte como Monumento Nacional, em 1910 
(PINTO, 2003, 128).
A falta de um registo minucioso daquelas primeiras 
campanhas de escavação torna impossível localizar 
as áreas intervencionadas. Esta tarefa torna-se ainda 
mais difícil porque, na década de 40 do século XX, 
Fernando Russel Cortez empreendeu a maior cam-
panha de escavação na Cividade de Bagunte (Arqui-
vo da DGEMN – Cividade de Bagunte; ALMEIDA, 
2015, 52-54).
É provável que os trabalhos da década de 40 do sé-
culo XX tenham absorvido as zonas escavadas an-
teriormente. Todavia, a falta de uma publicação, 
ou registos detalhados dos trabalhos realizados por 
Russel Cortez torna impossível determinar quais 
as áreas escavadas por cada um dos investigadores 
(PINTO, 2003, 128-129). Tudo quanto Russel Cortez 
publicou sobre a Cividade de Bagunte reduz-se a um 
artigo datado de 1948 (CORTEZ, 1948, 269-281).
Estes trabalhos arqueológicos deixaram a descober-
to parte do sistema defensivo, um misto de constru-
ções castrejas e romanas, distribuídas por espaços 
ortogonais, que já têm a chancela da influência ro-
mana na região. No total foi escavada uma área com 
160m de extensão (no sentido norte-sul) por cerca 
de 65m de largura (no sentido este-oeste).
Seguiu-se um enorme desinteresse. No século XX 
nunca mais se escavou na Cividade de Bagunte. Este 
afastamento só foi sendo amenizado pela sua men-
ção em alguns estudos científicos publicados duran-
te os anos 80 e 90 do século passado (PINTO, 2003, 
130-131; ALMEIDA, 1974; ROMERO MASIÁ, 1976; 
KALB, 1980; SILVA, 1986; CALO LOURIDO, 1994; 
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QUEIROGA, 1996; DINIS, 1993; ALMEIDA, 1995; 
PINTO, 1998).
Esta tendência só foi quebrada com a criação do Ga-
binete de Arqueologia Municipal de Vila do Conde. 
Desde então foram realizados diversos esforços para 
resgatar as suas ruínas da floresta que, entretanto, 
cresceu em toda a área escavada. Foi também cria-
do um primeiro documento que tinha por objetivo 
criar as bases do Parque Arqueológico da Cividade 
de Bagunte (PINTO, 2003, 125-159).
Adicionalmente foram feitos esforços para adquirir 
a sua propriedade, algo que se concretizou em 2015 
e que incluiu toda a área com ruínas arqueológicas 
a descoberto.
Pouco antes foi possível, com o apoio de uma 
field‑school anual da University of Texas at Austin, 
retomar as escavações arqueológicas, programa que 
dura até ao presente. Atualmente, o Gabinete de Ar-
queologia Municipal executa trabalhos arqueológi-
cos, desde a escavação a trabalhos de conservação e 
manutenção anuais, com recursos a recursos huma-
nos internos, mas também a o auxílio de alunos da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
As intervenções arqueológicas do século XXI 
concentraram‑se na zona da acrópole da Cividade 
de Bagunte, área que foi divida em 8 Zonas artificiais 
que, por sua vez, foram divididos em quadrados.
Os trabalhos centram-se em quatro dessas zonas: 1, 
5, 7 e 8. 
A grande maioria da área sondada foi dispersa por zo-
nas que já haviam sido, de alguma forma, interven-
cionadas pelas campanhas do século XIX e XX (zo-
nas 5, 7 e 8). Os desafios desta decisão foram tomados 
de forma consciente, sabendo, à partida, que o registo 
estratigráfico poderia estar incompleto e perturbado. 
Contudo, também foi intervencionada uma área 
(zona 1), no âmbito da colaboração com a Univer
sity of Texas at Austin, onde as garantias de preser-
vação do registo estratigráfico eram superiores, por 
estar na periferia das intervenções arqueológicas  
mais antigas.
Tal como anteriormente referido, as propostas de 
datação para a Cividade de Bagunte enquadram a 
sua ocupação entre os séculos IV a.C. e IV d.C. (PIN-
TO, 1997, 29; PINTO, 2003, 129), mas não tendo por 
base as escavações arqueológicas.
Um estudo recente, sobre os materiais da Cividade 
de Bagunte existentes no Museu de História Natu-
ral e da Ciência da Universidade do Porto, permite 
melhorar a sua cronologia, apontando para a exis-

tência de materiais genericamente enquadráveis 
entre o período La Tène e o fim do Império (ALMEI-
DA, 2020)3.
Todavia, os resultados das escavações fornecem 
uma realidade diferente.
Contrariamente ao que acontece na Zona 1, onde o 
registo estratigráfico parece avançar até ao período 
Tardo-Romano, ou à Alta Idade Média, nas Zonas 5, 
7 e 8 o registo estratigráfico fica-se por uma cronolo-
gia que ronda o período dos Flávios (século I d.C.). 
Não avança para além desse período, mas também 
não recua. Se a escavação de Russel Cortez poderá 
explicar a falta de elementos arquitetónicos mais re-
centes, o mesmo não é viável para explicar a ausên-
cia dos mais antigos.
De acordo com os dados estratigráficos recolhidos 
nas campanhas arqueológicas realizadas recen-
temente, na Zona 1 aparecem estruturas Tardo
‑Romanas ou Alti-medievais. Estas caracterizam-
-se por muros onde a pedra é entremeada por tégula, 
disposta de forma pouco cuidada e onde se verifica 
a falta de alicerces assentes em terreno geológico. 
Nalgumas zonas preservaram lajeados que, à se-
melhança dos muros, denotam falta de empenho 
na construção de uma superfície regular. A forma 
como o edifício foi erguido denota uma clara falta 
de investimento, transmitindo a ideia de ser um re-
fúgio transitório de alguém que recorreu à Cividade 
de Bagunte como local de habitação temporário, em 
tempos de incertezas.
Dado que as estruturas tardias encontradas na Zona 
1 assentam sobre camadas de destruição das estru-
turas flavianas, parece ser seguro dizer-se que este 
movimento construtivo tardio corresponde a uma 
expansão/reocupação da Cividade de Bagunte. No 
entanto, os dados disponíveis não permitem, com 
segurança, afiançar se a Cividade de Bagunte, aquan-
do daquela reocupação, estava totalmente abando-
nada, ou se este movimento correspondeu a uma 
nova fase de expansão.
É sabido que a instabilidade ganhou contornos con-
turbados na região aquando das invasões de Alanos, 
Suevos e Visigodos, sendo que muitas das popu-
lações locais hispano-romanas viram na orografia 
e nas muralhas dos castros uma forma eficaz de se 
manterem em segurança. Também são conheci-
das as teses que defendem que muitos castros fo-

3. À data da redação deste artigo, o estudo ainda se encon-

trava no prelo.
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ram completamente abandonados, em detrimento 
do povoamento assente em núcleos urbanos e em  
villas, fomentado pelas políticas dos Flávios, mas que 
uma parte deles se manteve em funcionamento du-
rante todo o período da Romanização (ALMEIDA, 
2003, 272-285 e 395-406).
Neste momento, mercê da presença de cerâmica que 
cobre todas as cronologias associadas à Romaniza-
ção, julgo que a Cividade de Bagunte se encaixa no 
modelo de uma ocupação contínua, embora com 
expansões e contrações urbanísticas significativas 
ao longo da sua existência, sendo esta a última fase 
da sua vida. Contudo, esta afirmação deve ser lida 
com cautela, pois os dados disponíveis para fazer 
uma afirmação tão concludente são ainda muito es-
cassos e, em alguns casos, provenientes de contex-
tos arqueológicos com registo pouco fiáveis.
Não faltam exemplos de povoados, com o Monte 
Mozinho, o Castro de São Lourenço e o Castro de 
Castelo de Neiva à cabeça, onde no século IV, se co-
nhecem revitalizações da vida urbana, em muitos 
casos tornados prestadores de serviços daqueles que 
tinham optado por descer para a planície, quando os 
efeitos da romanização se começaram a fazer sentir 
na Gallaecia meridional.
Em termos urbanísticos, a Cividade de Bagunte 
apresenta um modelo claramente com influências 
da Romanização, baseado na ortogonalidade deli-
neada por arruamentos, em bairros subdivididos 
em núcleos habitacionais, organizados em redor de 
pátios centrais e compostos por um misto de com-
partimentos redondos, quadrangulares/retangula-
res, com ângulos arredondados ou retos. Em suma, 
apresenta uma marca distintiva das alterações efe-
tuadas por volta da segunda metade do século I, 
sob a influência da dinastia dos Flávios (ALMEIDA, 
2015). As datações de C14 obtidas para estas estru-
turas parecem indiciar que o início destas altera-
ções terá ocorrido um pouco mais cedo, logo após o 
câmbio da Era e ter-se-ão prolongado pela dinastia 
dos Flávios. Se assim é, então enquadram-se na fase 
III (A e B) proposta por Armando Coelho (SILVA, 
1986, 66-67).
É comummente aceite pela historiografia da Cultura 
Castreja que o declínio da ocupação destas infraes-
truturas habitacionais começou com a integração 
do seu território na esfera político-administrativo-
-militar romana, que causou uma fragmentação das 
suas estruturas tradicionais. Esse movimento, em-
bora possa ter iniciado antes, só se torna visível no 

século I, com a dinastia dos Flávios e acentuou-se no 
século II (ALMEIDA, 2003, 272-285).
As datações de C14 também permitiram perceber 
que nesta mesma área existem estratos arqueológi-
cos que podem ser enquadrados numa cronologia 
um pouco mais antiga, mas que não recuam para 
além do II a.C., ou seja, enquadram-se na fase IIIA 
da periodização defendida por Armando Coelho 
(SILVA, 1986, 66-67).
Sobre a realidade imediatamente anterior à renova-
ção empreendida entre o câmbio da Era e a dinastia 
dos Flávios, pouco ainda se sabe, em parte pela exi-
guidade da área escavada recentemente.
Esta exiguidade de dados é, no entanto, preenchi-
da por uma inscrição revelada na intervenção de 
2017. Esta foi descoberta no alicerce do muro de 
perímetro da unidade habitacional 3, com o campo 
epigrafado voltado para o arruamento, deposta em 
posição deitada e posicionada abaixo da cércea do 
pavimento. Portanto, não estava visível, indician-
do uma deposição secundária. Na inscrição pode-se 
ler “VIRIVS FECIT”. Se a inscrição comemorativa 
não está na sua deposição primária, deduz-se que 
“VIRIVS” mandou fazer algo distinto do edifí-
cio onde foi incorporado. Por outras palavras, terá 
de ser anterior às construções cuja datação medeia 
entre o câmbio da Era e o período dos Flávios, mas 
não pode ser anterior ao início da Romanização. A 
existir, essa ocupação corresponderá a um período 
intermédio da fase IIIA da periodização da Cultu-
ra Castreja proposta por Armando Coelho (SILVA, 
1986, 66-67).
Quando a escavação ultrapassa as camadas relacio-
nadas com o final do século II a.C., o que se encontra 
é uma realidade estratigráfica não antrópica. Essa ca-
mada será um solo vegetal anterior à ocupação hu-
mana daquela área. Esta realidade significa que, em 
todos os quadrados escavados no século XXI, sob a 
ocupação flaviana existem estratos datáveis do sécu-
lo II a.C., mas não se encontram dados mais antigos.
Perante este quadro, pode-se pensar que as zonas 
escavadas no século XXI são área de expansão da 
Cividade de Bagunte, pois faltam as estruturas e os 
estratos arqueológicos que justifiquem a presença 
de espólio mais antigo, nomeadamente os fragmen-
tos de tipo “Alpiarça” que se encontram no Museu 
de História Natural e da Ciência da Universidade do 
Porto. Estes foram encaixados numa faixa cronológi-
ca situadas entre os séculos VII e V a.C. (ALMEIDA, 
2020) e que fazem pensar que o início da ocupação 
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deste povoado possa ter acontecido durante a fase I 
da periodização proposta por Armando Coelho para 
a Cultura Castreja.
Mais recentemente, em 2018, recolheu-se uma fíbu-
la em bronze do tipo Ponte 22a ou 22b. Esta terá uma 
cronologia que se situa entre o século VII a III a.C. 
(PONTE, 2004, Quadro 1b), corroborando a hipó-
tese de estarmos numa área de expansão da Cividade 
de Bagunte. 
Esse movimento ter-se-á iniciado no século no fi-
nal do século II a.C. e prolongou-se até ao período 
dos Flávios.
Fica, no entanto, por responder onde se situa o nú-
cleo mais ancestral da Cividade de Bagunte, o que 
justifica peças arqueológicas mais antigas. A respos-
ta a esta questão talvez possa ser dada com o alar-
gamento da área sondada, para outras áreas (Zona 2 
e 3?) topograficamente mais elevadas e menos per-
turbadas por trabalhos arqueológicos anteriores.
Todas as áreas sondadas, desde o século XIX à atua-
lidade, encontram-se no interior de, pelo menos, 
duas linhas de muralhas pétreas, aparentemente, 
concêntricas (há ainda um troço de muralha em ter-
ra, sobre a qual recaem mais dúvidas do que certe-
zas, nomeadamente quanto à sua forma, dimensão 
e datação). Ainda não foi possível datar a construção 
das muralhas pétreas. 
A muralha mais interior foi alvo de uma sondagem 
na atualidade, revelando que se encontrava muito 
destruída. Deu para perceber que era composta por 
duas faces opostas, distantes entre si em cerca de 
1,4m, sendo que o espaço interior foi cheio com pe-
dra não aparelhada e terra.
Esta muralha tem um pormenor interessante e que 
corresponde a uma caixa de escadas aberta na espes-
sura do muro e que dava acesso ao topo da estrutura 
defensiva, pelo lado interior.
Durante as intervenções dos anos 40 do século XX, 
esta área deverá ter sido parcialmente escavada. Pro-
va disso mesmo foi a recolha de uma conta de colar, 
de tom azul escuro, que depois de analisada, quanto 
à sua composição química, provou-se ser feita com 
vidro da Boémia. Por outras palavras, não poderia 
ser anterior ao século XIX e terá sido perdida por 
alguma das muitas trabalhadoras contratadas por 
Russel Cortez. Foi encontrado numa das unidades 
estratigráfica que, em algumas áreas, cobria o terre-
no geológico, sendo evidentes as reservas que pen-
dem sobre os dados recolhidos nestas sondagens.
Para procurar uma resposta para a datação das mu-

ralhas da Cividade de Bagunte, num futuro próximo 
será aberta uma vala de sondagem que pretende, tam-
bém do ponto de vista estratigráfico, determinar uma 
relação entre as estruturas habitacionais da acrópole e 
a primeira linha de muralha pétrea. Talvez nessa altu-
ra seja possível avançar com dados mais seguros.
Uma nota para futuras investigações prende-se com 
o acumular de um conjunto significativo de elemen-
tos que, devidamente trabalhados por outras ciên-
cias, poderão dar um quadro mais vasto e rico sobre 
a evolução da Cividade de Bagunte ao longo da sua 
“vida”. Alguns destes trabalhos têm, potencialmen-
te, a capacidade de criar sinergias interessantes. Nes-
te rol incluem-se os trabalhos de antropologia física, 
de antracologia e carpologia e de cromatogramas.
Já foram ensaiados alguns esforços nesse sentido, mais 
numa perspetiva de comprovar que os dados estavam 
disponíveis, mas também para afinar estratégias futu-
ras que permitam maximizar as recolhas de informa-
ção, algo que será aplicado em escavações futuras.
Assim sendo e apesar dos dados tratados não serem 
estatisticamente relevantes e de possuírem diversos 
problemas na sua recolha (entre outros, os dados 
resultam de recolhas não sistemáticas e de seleção 
aleatória), sabe-se que na Cividade de Bagunte es-
tão presentes diversas espécies vegetais, onde pre-
dominam os “Quercus” de folha caducifólia, mas 
também das famílias das “Leguminosae”, nomea-
damente o “Cytisus scoparius” (giesteira das vas-
souras) e o “Ulex” (tojo). A amostra tratada possui, 
em número consideravelmente menor, um conjun-
to de espécies que usualmente são associadas a gale-
rias ripícolas, como o “Salix” (salgueiro), o “Corylus 
avellana” (aveleira), a “Alnus” (amieiro) e a “Fran-
gula sp. ” (frângula). Uma outra espécie detetada foi 
a “Prumus Avium/Cerasus” (cerejeira brava/ginja) 
que, por norma, se posiciona nos limites de cam-
pos agrícolas. Também foram identificados carvões 
de “Erica” arbórea (Urze-branca) que etnografica-
mente está associada a atividades com necessidades 
caloríficas elevadas. Residualmente, aparecem car-
vões de “Quercus” de folha perenifólia, de “Rham-
nus sp” (espinheiro) e de “Vitis Vinifera” (videira). 
Normalmente associados a contexto da antiguidade 
tardia, a “Castanea Sativa” (castanheiro) também 
marcou presença4.

4. A identificação destes elementos ficou a cargo de Catari-

na de Oliveira Magalhães, estudante de mestrado em Ar-

queociências, a quem agradeço a colaboração.
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Também estão a ser feitos estudos sobre os elemen-
tos carpológicos, mas os mesmos encontram-se 
numa fase mais atrasada, pelo que não é possível 
apresentar qualquer dado neste momento.
Numa abordagem complementar, foram realizados 
diversos estudos sobre os resíduos químicos absor-
vidos pela cerâmica, através da cromatografia. Uma 
vez mais, estes primeiros testes serviram para com-
provar a existência de dados e afinar métodos de re-
colha, de manuseamento e armazenamento das pe-
ças a testar.
Os primeiros testes mostram que a cerâmica possui 
elementos químicos compatíveis com a sua utiliza-
ção. Num dos casos, um dolium, foi possível deter-
minar que o mesmo foi revestido interiormente por 
cera de abelha. Existem outros exemplos, nomeada-
mente ânforas, que atestam o uso de resina de pi-
nheiros e ciprestes. Na cerâmica comum aparecem 
vestígios de óleos vegetais, com elevado grau de 
probabilidade de serem de azeite e gorduras animais. 
De entre os diversos problemas levantados por esta 
investigação, o que mais chamou à atenção é a falta 
de marcadores resultantes da queima de alimentos5. 
Também numa fase inicial está o estudo de mate-
rial osteológico, provavelmente pertencente a fauna 
consumida, mas cujos ossos aparentar terem sido 
expostos a altas temperaturas. Este material foi en-
contrado numa entulheira, misturados com mate-
rial diverso, que incluída escória metálica e vítrea, 
bem como uma grande quantidade de cinza.
Quando nos for possível a visão cruzada destes três 
trabalhos haverá um conhecimento mais abrangen-
te sobre o modo de vida neste povoado, devidamen-
te enquadrado cronologicamente.

5. Estes testes, o tratamento da informação e a sua interpre-

tação foram realizados por César Oliveira, Doutorado em 

Química pela Universidade do Porto e Post-Doc pela Uni-

versidade de Aveiro, a quem agradeço a colaboração.
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Figura 1 – Localização.
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Figura 2 – Divisão da Cividade de Bagunte em zonas.
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Figura 3 – Planta da Cividade de Bagunte feita por Russel Cortez (arquivo DGEMN).

Figura 4 – Imagem aérea da acrópole da Cividade de Bagunte.
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Figura 5 – Imagens da escavação de Ricardo Severo (Arquivo Museu de História Natural e da Ciência da Uni
versidade do Porto).

Figura 6 – Imagem escavação efetuada na zona 5.
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Figura 7 – Imagem escavação efetuada nas zonas 5 e 8.

Figura 8 – Imagem escavação efetuada nas zonas 5 e 8.
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Figura 9 – Imagem de dolium encontrado na zona 5.





Apoio: 




